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Idem n .... 9 -- Manda entregar a Mano­

el Augusto tI'Oliveira e Pai "a , profl'ssor 
publico de primeiras letras da citlade do S. 
José a gralilicul:âo tio 1 OUS reis nos termos 
do artigo 1. o da resolução prol'incial n. 
M7 de 2\1 de n1Jrço tio 18:;8. 

Ao juiz municipal supplenle de Porlo­
Bello -- Accll a rece bido o otlicio tle 15 do 
COrrcnte , no qual s. mc. com1l1unica o em­
baraço, em que se ach.J , de orgo\lü ｾｲ＠ o 
novo conselho municipal tio recursO d'es e 
termo no impedimento dos "ereaclores da 
camal'a, que o oscu'árão, alleg Indo IDO­
lestia. Em respo ta declara as. mc. que na 
falta dos vcreauorcs, dOI e convocar os sup­
plentes mais votado, o, no impedimento de -
tes, os quo t! lho seguirom segundo a ordem 
da votação, com tanlo «ue eslcjão juramen­
tados; o não hu\ endo supplontes juramcnta­
dos, dove s. me. esperar, que algum vero-

allor se reslabclcp ｰｾｲ｡＠ funccionnr o con­
selho cm epoc.1 novamentc designada. QI10 
parcce, quo ｾｳｳ ｩ ｭ＠ se p(l(lrrüo obl iar os 
embaraços, que s. mc. trm l'ncolltrailo na 
organiôi1rão do conselho dc rcsena , de qu 
é pre,idcnte, si outras Cam;U3. alem das 
que s. mc. Dponta, não concurrem para que 
fiq11c ｾｃｭ＠ c\ecllC'ào o prcceilo da lei, o que 
não dCle a prcsidcncia suppur. 

Ao agente da companhia dos \ apore-·­
orúena que de passagem uc con l'cz , ha\ en­
do-a, á José Luiz do,; Sanlos, e ao 111coor 
de onze ann03 Antonio Luiz dos ｓｩｬｮｬｯｾ＠ , fJUI' 
e1l1 sua companhia seguc para o filO rl e Ja­
neiro 110 vapor -- Eriuceza de Join\ illc. 

Ao inspector da the-ouraria n. ｾ｡ＺＮ［ﾷＭ ne­
metle, em cumprimento do aliso d 1 minis­
lerio d Ja wl:l dI' fi ｉｾｾＢ＠ ＧＧＧｾＧＧＬ＠ (j ': I ",­
copia \ai incluso, uma rel,'ç;io da criação 
das confrarias, cujos comllromis:c5 km i­
do confirmados por Helll'; ｬｊＧ｡ｳｳ･ｬｬｬ｢ｬ Ｌｾ ｡＠ legis­
lalh a, e da presidcncia deslJ província, a 
fim de quo por essa rep<1rlirão o prorcLla :i 
cobrança rios re,pcclilo impostos. como 
muilo sO recommcnua na ultima parlO do 
mesmo a \ iso. 

Com ito -- Tendo de chegar á ･ｾｬ｡＠ capi­
tal no primeiro ｾｮ｜ｬｯｲＬ＠ quc se e,p ra do Sul 

o E·un. Sr. UI'. Francisco Carlos d'Araujo 
BrusfJue, nomcado prc,iucnte ､Ｇ｣ｾｴ｡＠ pro­
\inci·l. convido a v. ,. pnra n.sistir com os 
Srs. omciacs do scu commallllo ao desem­
barque do mosmO E'\lIl. Snr. no trapiche da 
nlf<lndega d'csta CiÚ,lllc -- \0 tcnenle coro­
ncl asblente com os Srs. oflicincs do exer­
cito, quc poderrm compa I ercr-- e a thcsou­
raria -- alfandeg;l -- o chefe de policia --com 
os Sr' . emprega'lo, da sua rcpartição -- Ao 
comm,11IúJntp ｾｮｰ｣ｲｩｯｲ＠ interino do 2.' com­
mando da !tuanla uaciom.! com os Srs. or­
liciaes do seu com mando. 

A camara 1l1unicipal--Transmillo as car­
tas Imperiacs dirigidas uma no E\ffi. Sur. 
Dr. Francisco Carltls fl'Araujo llrusque 110-
llIendtl prcsidente de. Ia provincia ,e outra á 

a Ｌ｜ｾ＠ e"! ... ".- 'tu OI" ;1111 J a ｬｈｾ￳ｊ＠ ＼Ｎｉｰｾｬ｡＠ prc-
sidencia ao mesmo E'\1I1. 'nl'., a fim de 
qu" s. mes. na intclligcnclil do quo deter­
minão c'tcs Imperiaes dil,loma' disponhão o 
que preciso for para ter lugar "manhã ao 
meio dia, na sala ､ｊｾ＠ Sos ões da camara 
o acto dI po ,e de S. ｊｾ｜｣Ｎ＠ á que e eguirá. 
o Tc-Deulll Llo estilo na Igreja matriz dosta 
capital. 

Ao teoen ｴｾ＠ coronel assisten lo n. 158-­
Determilll quo espera suas ordens para 
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que ｵｭｾ＠ guarda de honra composta do ba­
talhão do deposito ｾＨＧｪｊ＠ postada á poria da 
ca:,a tias ｳ･ｾｳ￵･ｳ＠ da camara ｭｵｮｩ｣ｩ ｰ ｾ ｉ Ｌ＠ ondo 
tle\ e ter lugar amanhã aO meio dia o acto 
d3 posse do E\m. ' r. presidente da provi n­
cia, fira fazer aS. bc. a de\'ida cOlllinencia 

Conl ile ao arcipreste da provincid para 
dis:Jorem na igrejJ malriz o neccssario pa­
ra rclpbração do Tc- Oeum do eslilo depois 
da po,;;:e do E\llJ, 'UI'. DI'. rraucisco C1r1OS 
d'.\r,lujo lI rusque , uome,ldo prc' idcnte des­
lil plolincia, cujo arto delelcr lugar ama­
nhã ao nwio di,l iJenlica ao yigario da ca, 
pilal fOmo as autoridadc' rÍl is c milita­
re;: c ＨＢｨ･ｾｬＧｳ＠ de rerartiçaõ para a-'istircm ao 
ｔ･Ｍｄ ｾＱｉ ＱＱＱ＠ com cs seus ubordinado' ,- ao 
corpo con 'ular--ao senado pel,1 pro\'lIlcia-­
e ao E\lll . DI'. ｊｯｾｯ＠ J:'-.é GOUlillbo - - a Jo é 
ｬ｡ｲｩｾ＠ Martins Uoni para ｡ｓＵｩｾｨｲ＠ aos actos 

da pc - e Te-Deum, ･ｳｰ･ｲ｡ｮ､ｯｾｳ･＠ que cun­
corr,1 CGm os mai ' rs., que compoem a 
philarmon ica a fim de entoarem o Te- Deum, 
como tão ｾ･ｮ･ｲ￺Ｚ［｡ｕｬ･ｮｴ･＠ tem praticado em 
Ci1505 idcnticos. 

Ao, E\ms. 1." sectetilrios das ramnras 
dos rs. senadore-; e depu !;Ido' á a <em­
bléa gerill legislativa - Presidentes do su­
IMmo trilJ'Jl1nl de justiça . da directoria da 
biblioth 'ca lluminense. e do tribunJI cio 
commcrrio di! capital Jo Imperio- -seoador, 
e deputado flor e,la prOl inc:a -- 1. o ecre­
tario do Im,titulo I1bto"ico Geographito bra­
sill)'lro-e á reJaccão do Jorual do COll1mercio. 

nemelte um exemplar impre ' 'Q rela- . 
lorio com que foi enllegull a adminislração 
de' ta pruI inda ao Exm. 2. o \ ice-presi­
dente DI'. E perirlião Eloy ue Barros Pimen­
tel, em 2'J de setembro nltimo, pelo E\m. 
Dr. João Jesé Coutinbo. 

Prnidencia do Exm. Snr. Dr. FranciscO 
Carlos d'Araujo Brusque. 
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Aos juizes de direito e municipaes -- Que 

ha\'enuo S. M. o Imperador por bem uome-

ｾ＠
al-o presidente desta pro\'incia, por carla 
I mperial de 6 de selembro Ilroximo passa­
du tomou posse de sua ad ministração no dia 
21 do corrente; o flu e parlicipa para sua 
in tell igencia, significa ndo que conta com o 
seu costumado patrio tismo, e declar<lção 
em prol do serviço publico ,- Que se preva­
lesce desta occdsião para assegurar a S .... . 
sua consideração e pa rt icular ap reço. 

Idcnticos ás thesourarias sob n. l-- Re­
partição das te rras publicas desta prov incia 
sob n. l --Chefll de policia ob n. I - - Ad­
mini ' tração da fJzend,1 sob 11 . t -- Capita­
uia do porto sob. n. 1 - - Alfa ndega -- Ad­
mini ·tl ação do correio geral - - ao Heveren­
do arciprcste da provincia-,e ao tenen te ('0-

rooel assistente sob n. 1. 
Ao agen te da companhia dos vapores-­

Manda da r duas passegens d'e tudo das de 
convez, no vapor Tocantins, para o Rio 
Grande do Sul a Honorato Eloy de ｾ･､･ｩﾭ
ros e a uma pe;soa de sua familia, p:l gundo 
clle a commcdorias. 

Ao me' mo - Idem uma ｰ｡ｾＵ｡ｧ･ｭ＠ dita no 
referi clo I' '' por. para Monte vidéo , ao em­
pregildo da administra"ào da fazencla ｾｨｬｮｯＭ
1'1 José Fernôndes Guimarães Junior, pa­
gando elle as commedorias. 
. Ao mesmo - - Idem por conta :do ministe­

riO ｾ｡＠ guerra no vapor que ora segue pa ra 
0.1I1O ｇｾ｡ｮ､･＠ ',ao ｣ｾ｢ｯ＠ d'esquad ra Simtlli­
CIO Rodrigues d Ar:\lIJO, que do ba lalhão do 
depo ito teve passagem para o 6. o d'inf.lO­
tm+.1 ,- ｱｵｾｯｯ｣ｩｬｮＮｰｯｲ＠ olMio fA li hoje 11 lI! _ 
nente coronel a sistente do ｡ｪ ｵ ､｡ｮ ｴ ｾ＠ "eneral 
desta provincia. o 

COlllmunicou- e ao tenente coronel assis­
tente em ollicio u. 3 em resposta ao seu des­
ta data. 

Ao encarregado da enfermaria mili!ar-­
Determina que receba na enfermaria o ma­
rinheiro Francisco dos Santos leres L1e er­
tor do brigue-escuna ToneHeiro q'ue com 
este Ibe será apresenlada por pa'rle do DI'. 
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chefe de policia. a 6m de ser medicado 
moleslia q ne sor ru. 

Ao Dr. chefe de policia n. 2-Remetle 
s, s. a ordem para ser recolhido na enreo.. 
ria militar desla cidade , a 6m de ser aU!ra­
tado, o marinheiro Francisco dos Santos Ne­
ves, desertor do brigue-l'scuna Tonelleiro 
de que trata o ollicio de v, s. dalado de 00: 
je ｾｯ ｢＠ n. 181. 

Ao tenente coronel assistenle n. 2--Com­
monica para sua illtelligenda ler manda­
do remover da cadêa desta capital para a en­
ferm al ia militar, por se achar cnfermo o . . , 
mallllhwo FI ancisco dos Sanlos Ne\'es de-
sertor do brigue- esc una Tonelleiro, ' 

A' administraçào da fazenda 11.2 -Re­
melte, para terem o conveniente destino nes­
sa repartição, os inclusos repilJos por S. Exc. 
ru bricados dos vencimentos do professor da 
2. '" escola pu blica de primeiras lelras des­
ta ca pi tal , o do ai ugucl da casa em que al­
Ia se acha, pertencentes ao mez de setem­
bro t; !timo , bem como o alles tado do subdi­
rector da tado de 20 do corrente. 

Ao pra tico da barra do Araranguá-Ac­
cusa a recepção do se u olIicio dutado de t3 
deste mez , participando haver recebido a 
nova ｣ｩ｜ ｴｲ ｾｩ｡＠ para o serviço da praticagem 
des.ia barra, e ponderando a necessidade de 
varios objectos pa ra ° mesmo servico, de 
mais 2 remeiros, bem como de serém ele­
v?do.s uS vencimentos. que ora percebe.m. 
Slgulfica-lhe que erão tomadas na dendil 
consideração as observações, que faz ares­
ｰ･ ｩｾ ｯ＠ dos melhordmeotos . que julga neces­
ｳｾｲｊｯｳ＠ aos ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ da prati crogem, ｑｾ･＠ COD­
vrndo ao con heCimen to da presidellCla teli 
seu alca nce a estatis tica das embarcacães, 
que demandão essa barra, recommendá·lhe, 
que no fim de cada semeslre endc um map­
pa ddS en tradas e sa hidas das embarcacOOl, 
co": especificação de sua tOlleHagem e tripu­
laça0, quanto for possivel; da natureza, e 
qu antid ade dos ca rrega men tos, que conita­
rem dos prod uclos da provi ncia. 
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Ao tenentecoreatl .......... I. "'., ..... "1 
te. em satlsllçlo ao ellgldo por S. S. ....... ｾ Ｎ＠
ficio de I t delle l1li •• 1101 .... ntacet" 
feccionada na tbllOGrlril de l'Iuod.dGlcI. 
rurgiõe5 reform_ .prepl •• dM ... 
rregados. exlslellle D·... ""IDcla, COII 
declaraçlo d • .ou .m ....... Y __ 1oI 

Ao Dr. juiz d, dIreito ile.tta comlrca­
Commuoica ficar scieote pelo 110 of1Icfo d. 
U de ter S. S. n'essc(dia rtal8umidoo exer. 
ciclo do seu cargo. por haver cessado o 18U 
impedimento. 

Ao DI', chefo de policia o. !--BemeUo 
um exemplar impresso do decreto u. 2:'66 
de 21 do st'tembro ullimo, que derog. o d .. 
creto n. 1: 53t do i.' de jaoeiro de t 835 
quanto ao--Visto--dos passaportes dados a 
estrangeiros para transitarem dentro do Im­
perin, a fim de que tenha a devida execução. 

Ao mesmo 4--Commnnica ficar inteirado 
pelo seu omcio de 21 do haver n'esse dia 
reassultlido S. S. a jurisdição do seu cargo 
de chefe de policia, por ter dei\ado o de vice­
presidete da provinda, que exerce0. 

Commnnicou-se á thcsoural'ia de foreada 
da provincia para sciencia da repartirão, em 
oflieio n. desta dala ｳｾ｢＠ n, 6 

Ao mesmo, n. 5 -- Rcmelte para sua in­
telligencia e inteira e"ecução o decreto, in­
cluso por copia, de 20 de ,etembro findo, 
pelo qual houve por bem S. ｾｉＮ＠ o Impera­
dor fazer ･ｶｴ･ｮ ｾ ｩｶ｡＠ aos corpos policiaes as 
､ｩ ｳ ｾｯｳｩ ￧￵ ･ｳ＠ do decreto de 7 do mesmo, dig­
nando-se perdoar ás praças de pret dos dif­
fcrentes corpos do e\ercito, e da guarda na­
cional em destacamenlo o crimo de 1. '" e 
2. '" ､･ ｳ ･ｲ ｾ ＵＰ Ｌ＠ incluidas as praças já sen­
tenCiadas e por sentenciar. 

Identicos ao cOfllm3ndante da força poli­
ciaI, aos commandantes superiores da guar­
da nacional, I'ecommendando-se á esle quc 
transmittão o decreto a03 commandulltes dos 
corpos do seu com mando. 

Ao 2. Q supplente do juiz municipal e de 
orfãos da Laguua -- Communica ficar scien · 
te pelo seu oficio de 19 deste mez de naver 
s. me. no dia 17 entrado no exercicio d'es­
ses cargos na qualidade de 2. o substituto 
do juiz proprietario. 

A' thesouraria n. 2--0rdena que remetia 
para conhecimento da presidencia um qua­
dro demonstrativo das qU.lntias despendi­
das no exercicio passado, e semestre cor­
rente , com as obras publicas de conla do 
ministerio da guerra e marinha, com espe­
cificacão das quantias exislentes e consigna­
das pára cada uma d'ellas, declarando quan­
to serà preciso mais para continuaI-as ou 
se està fiudo o credito consignado para sua 
continuação. 

Inem n. 3--Transmitle para sua intelli­
geneia, e paru que tenha inteiro campri­
mento, copia do aviso circular expedido po­
lo ministerio da marinha e011.5 do corrente, 
a bem de cumprir-se o que dispõe o artigo 
U da lei n. 104(, de 16 de setembro do cor­
rente 3nno. 

Idem n. 5 -- Idem, idem o incluso exom­
pIar impresso do decreto n. 2{90 de 30 do 
mez findo, que regula a arr('cadação e fi -
calisação do sollo a lJue estão sujeitos o ca­
pital e a transferencia das acções das com­
panhias e sociedados anonymas. e as notas 

, 

o PEIOR CEGO ｾ＠ O QUE O QUER \'tR. 

Ollaodo publicámos o lrecho do discurso 
do E m Soro rr. Brueque. a que se refere 
o cArgos. em seu ullimu numero fizemo-lo 
al'ompanhar ､｡ｾ＠ s('guinlos pala\';as : 

« Para lI'Iuel/" 'lI/C IltIO in" pJdida lokrar 
｡ｾ＠ pufJ[iru. mani(,'sl" rÕfl d,}., (',III '''';II''/I.\es 
em (I/vor di I/Gm ·lIi.lrllfllo (/<J E.rm. c r-Pre­
sidente o SI'. Dr. Co llinllo. para aqW'I/I'.I. 'I/Ir 
prorurtlo I/}llesqlJi lha r o I'ccollllecimwlo dos 
haúitallles da provillrill ]),/1'11 rom S, E.cc .• r 
li il/lenrl7o de úrindal' 11 S. exl'. rOIll /111/11 0(­
(ala Úl' lIl merecida, /1'mÚI'II-II ' }S qur lulo S(,I'lí 

ocioso l'ecordw' ,'S ｳ･ｧｵｩｬｬｬｃｾ＠ ｰｬｬｬｴｬｬＧｉＧｬｉ Ｎ ｾ＠ do IIttUlI/ 
Ea:m. Presidente da Provillcill II1l sr.lsão de 
12 de 111ll1t0 de 1858 11/1 Cumaru dos DeplI­
ludos. » 

Por aqui se vê claramente qual foi nos­
sa intenc:io. Não tiremos em I isla e labc­
lecer a éomparação enlre o bm, Snr. Con­
selheiro Ferrdz, e o Exm. Dr. Coutinho, 
mas sim (que louca pretençflo, agor a o re­
conhecemos !) o vcr se consegui amo. quc O' 
adrersarios-do ｅｾＮ＠ Or, Coulinho IIlodelas,cln 
sua opposiÇão pela dignidade, com que o 
actual pre idcnte da provincia combateo na 
camara dos dcpu !ad05 a administrarão do 
DI'. Sinimbu no Rio-Grande. Til'emos a sim­
ploria esperança de sup por que aquelles , quo 
ainda aCIDtosamente combalem uma admi­
nistraçflu, que já passou, imilassem ao 
Exm. Snr. DI'. Brusque no modo porque 
apreciou a olferta, que se faLia á um cu ad · 
versa rio, o não fizessem á rcspeilo das mani­
festaçõesapresentaddsao E"m , DI'. Coulinho 
e da intenção do brindal-o com uma olferta, 
uma apreciação que fero a dignidade tia pes­
sóa do Exm. ex-presidente, e ainda mesmo 
d'uquelles co-partida rios do • Argos, • que 
lambem concorrem para essa olferla, e ma­
nifes tações. Se para ellas concorrem nomcs, 
que nada exprimem para o .Argos. , outros 
ha quemuilo lhe devem merecer, comoodos 
Snl's. João Pinio da Luz, Jacinlho José da 
Luz, Luiz ferreira do ｾ｡ｳ｣ｩｭ ･ ｮｴ ｯ＠ e Mello, 
quo são dos que pelas suas a.signaluras, pe­
la quola, com quo concorrem, mostrão o 
muito ápreço a auministração do E\LD. e\­
Presidente. 

Tivemos a stulta esperança de que o' ad­
versados da passada admillistrarrto , pre­
tendendo inculcar-se á aetual como homens 
gral'es, serios e populares, pl'ocural'ião, pe­
los sentimentos nebres do E\II1. Dr. Brus­
que,manifestados nesse ｴｲｾ｣ｨｯ＠ de seu discur­
se modelill' as suas referencias á passada ad­
ministração. Tivemos a asnalica esperança 
do quo ossos homen rcflecterião que tcndo 
o Exm. Snr. DI'. Bl'usque taes sentimentos 
nunca poderia ajuizar bem de ad\crs<,\rios. 
que aS3im não fossem com o Exm . Dr. Cou­
tinho leaes e canllheiros. 

• 
" ONDE I5Tl0 08 ABUSOS, 

O ProflWsor de 11181ez Da forma da Lei 
lem, se quizer. , aooos para apreseotar a lua 
naluralisacão. Ora se o Bedaclor do c Ar­
gos. quer saber a quem compele o corrigir 
laos abusos, facilmente lhe diremos. que 
dCle ser S. S.' que de a muito eslâ arvora­
do cm palmatoria do muollo. 

Quanto ao ser considerado Professor de 
Inglcz o mesmo, por esta palie não padece 
a menor duvida, hem como a valiosidade 
do seu titulo. Pergunta depois se ha respon­
sabilidade no facto? Oh! se ha! E muito 
grande!! P uche o c Argos. pelos seus re­
cursos e leve a barra de um Irihunal o Exm. 
Snr, DI'. Coulinho, não deixe passar ca­
marão por malha. 

r\. anticipação logo da sua resposta, não 
cra menos de esperar de tão grande publi­
eist:!; ｡｣｣ｵｳ｡￧￵･ｾ＠ tão bem fundadas e com 
todas as formalidades de\'em pl'odusir elfei­
tos quo devem sall'ar a patria. 

A inúa não ha muito lempo uma das su­
as maiores nccllsacões era lcl' o mesmo me­
recido a confitluça do Go\'erno pclo longo es­
paço de 1.0 annos,e dizia-!c que o E"m. Sr. 
Dr. Contlnbo não sen ia para presidir a pro­
\ incia de Santa Cdthariua, que antes fosse 
empregado em qualquer pasta do ministerio, 
poiS que era um granrlissimo l'abulista e 
economico financeiro! Vej:io que injuriosa 
accusação! 

E' MEtíTIRA, NAÕ ｾ＠ INSIriUAÇAÕ. 

Os estudantes que se 3chào no Seminario 
na provincia do Rio Grande do Sul como 
pensionistas da Pro\'incia, não apprendem 
as materias que se ensinão no Lyceu taes co­
mo Theologia &. mas esse mesmos, tem ir­
mãos no Lyceu COLDO ti sabido. O Snr. João 
Nareizo da Sill'eir.l tem um menino no Ly­
cen ; o Saro ｗ･ｮ｣･ｾｬ｡ｵ＠ Martins da Costa do 
me,mo modo, tendo ambos IiIhos como se­
minaristas no Rio Grande. 

Os Rel'erendos Padres Lazaristas lem 7 
discipulos segundo nos coosta. isto não quer 
dizer que o Lreeu seja mau. 

O Vampiro. 

VARIEDADE. 

ｆａｃｉｬｾｏ＠ CANE. 

Moral'a eu oDlao om uma pequeoa rua, que 
sem duyida não conheceis, a roa de Lesdiguié­
res: começa na rua de Santo AotOllio. defronte 
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de uma fonlo rerlo da ｰｲ｡ｾ｡＠ da Baslilua, c dc -
ClIlhoCJ na rua d.1 CCI i-aio 

O amor da sriencia lanr ra-mo a uma man­
ｳｾｮｊ｡Ｎ＠ onde Ir ualllala de iHlile, c pa ,ala o dia 
ClIllJma lill,lillllecl lizinl:a, a de ｾＮＬｮＬｩｬｬｲＮ＠

\"Í\ ia fi ug"lm ｉＮｉｾＮ＠ le. li" ;IC il. d ltlda ' as con· 
elicõcs da I ida Uh na,lic ,Ião n cessai ia ao, Ira­
bJ·lhallvrc,. 

A I rna', quau( \I fazia UJIU lempo. cu passeaI a 
pel'l baluarle li uni n. 

I ma pai\:1 ,óulI'ul' lirala-mc fóra 11 ml us 
habi!lIs e,'udi,hc,; p<l<l'm Ilã) , 'I ia oil.d .• IIIU 
e.lullo? 11" Ｌｾｰ＠ ar o' C,,,!,I",C- do arl abalde, 

'11' I!abilal.lr', ca in,!. b li, ｉｾｳＮ＠

Yr,.lido rI 1ll,11" I·brl'iro-, ｩｮ､ｩｦＧＢｾｲｲｮｬＧ＠ ao de­
roro, ｮｾｴｬ＠ I'rClenid'l' cunlra mim; p ('ia c,·n­
fur.di -n,r rm , Ih gruI'll" 1.)-1 ' coneluinllo 
la. CI) pr.", C t!i-rulallllo enlre,i quando dei ­

lfi Cl o IriJb; lho. 
Â ＨｨＭ｣ｮ｡ｾ￣ｯ＠ rm mim lornara- c ja inluilila, 

penelfa\a a dllla ｾｃｕｊ＠ dI' I'HZ r o corro; uu 
anle.' a"l'nbOrr31 a-,e lilll,UCr.J do l"das a mi­
IlUlÍI LI de, C\kliore-, que ra"ala illlm"llia­
tan el,le altm drlla,; ｵ｡ｬｾＭｲｵ｣＠ il Iilcull. do de 
\iler a n,e ma liu. I!O inoiliullll , ule quem 
eIertil-,e, p rn,illin lo-mo ,ub·I:1 ir· Ih co­
/TlO "du,idl' da, "'-1 r 1/1/1./ IIO;IIS. apodera­
\a-,e un nrfltl eda ｾｬＺｬ｡＠ d,,; pesuds s,bro 
qJcm ｬ ﾷｲｴＬｮｾｬｉ､｡ ｬ｡＠ l'crl s I'JI 1I ｲｾＢＮ＠

Se, enlre a, 11 I" ra' c lIIeia noite, enc"n ­
Irald uo, (U'eiro e st'a mulh'r quc q,llalij.1 do 
AIl1bi!l'I-C 1111/1/ 'I', dilerliJ '1I e rIU sl'sui-Ius 
d ;;elc o b luarlr lia Ponla au. ｃｨｯｵｾ｡＠ "Ie o 
｢ｾｬｵ｡ｲｬｲ＠ 1Jr. u mardtai·. 

[,1.1 b d ,..1'111' f lIala rrim iramcnlc da ｰ｣ ｾ ｡＠

a que 1II,I:a a,;·i,litlo, ､ｲｰｯｬｾ＠ dJI'l!ala a eus 
ncgl riú';, a nlãi r I aI a o r:1I... ' 1,1 n ãn, não 
OiJl.d I 0111 id!> nrIU a, 'od quci\a, OC.II a, 'u s 

f".mla,; I dou- r-pI. o' c 1,1 l;io o úinh iro 
que linh;i\p ( e nceb r no tliacgui.lle, o o gas­
la'ão (h' linlc 111 nrira, uiOcrl'nl '8. 

Der<1Í Iralalã u,' ｮｲＧｾ｣ｩ＠ I- dU tltr,lic. s, quei· 
lalão-.c UII ｲｲ･ｾＢ＠ ｲｾ｣ＮＧＢￍｬｯ＠ tias balala;, da lon· 
ga ､ｵｲ｡ｾ￣ｯ＠ do inlerno e da carc·l:a dus COIII­
bu-lil ei>, ｰ ｾ＠ -3lão a ｲｲｬ Ｇ ｲ･Ｌ ｾｮｉＳ￧ｩｩ･ｳ＠ ･ｾ･ｲｧￍｴＧ｡［＠

sobre IH] le de ião ao pad 'iro, emfim Iralalão 
di-cus,õl'- q e ･ｮｾ･ｮ･ｮ｡ｬ￣ｯＭＮ･Ｌ＠ e ｊＱｾＬ＠ q .. aes ca· 
da um de,elllGilia .eu genio em 1 ala l ra, l,iL­
loresca;. 

OUlindo-o , cu pod'a ｡｢ｲ｡ｾＳｲ＠ ua lida, rn­
lia , eu ｾｄｬｬｲｾｪｯ＠ 'IlLre mil,ha, c slas. can,i­
ｮ｢Ｓｾ｡＠ COIU o pé em ,cus s?palo, rolu,; .eus 
de.ejos, , ua oc e- id.de' pJ--alão rara mi­
Dha • Ima. ou minb3 alma ra--3Ij" rara a dclles. 

Era o '(·oh I de 1 ru I",mem acordildJ. 
ｾｉ､ｩｺｩ￣ｯ＠ Junlo, o, cl,rfc, da, oflirina que os 

I)ranni-alão, ｯｾ＠ o,; 111 o rrcgu' zrs qUJ o, fazido 
' ollar muila ICZ ',rn paga-lo. 

D ·iIar mrus hal ilo-. lornar-rue outro ｲｾＱ｡＠

cmbria!!/lpz d , faculdade mora ,e j "ar csle 
jogo a minha lunlade, I I era a mit,ha di,lriJccão. 

A que d"lu r le ,10m 1 Scrà lima 'c;wndd· 'i '· 
la 1 rá uma de·" facull1adc, cujo ｾ｢ｵＬｯ＠ CClIl­
duziri a I"dcura 1 

ur.c ｩｮ､ｾ＠ u i a" ｣｡ｵｾ｡＠ ti ,Ie peder; p03-
,uo. 'lflO me dellc. eh-alri ludo. 

alli '''",er.l q e o , llc enlão u de 'ompu­
z ra o- 1 a, 010, li a I a -3 ｨｾｬ･ｲｯＺＺ｣ｲＮ･｡＠ ch 1-
ｾ｡､｡＠ IY:'o. fpC a an ｉｾ＠ 'ara de I; 1/000 q.e po­
dia aI ah"r 'u L"s C 1.13. qualidade;. 

5,1 ia ja dc quo \;Iili ｉｾｾ･＠ ]llllleria . cr '-c 
b ｩｲｲ ｯＬｾＮＮ＠ . cnlin"ri I dc reIOIUl.õe, q'!e en lorra 
ｨｾｲｯ｣＠ . ｉＬＬｾｉＩ｜＠ auurrs, Ir men, c. p ｲｩｾｮｬ･ＧＬ＠ IClha­
co , OI I\ado , lirl'Ju • c licio-, loou, com­
primilll I ela rui cria. ｾ｣｡ｌｲｵｮｨ｡､ｬｬ＠ pela nc­
C<' Ｇｴｴｬｾｬｽ＠ . til Ir I.ad, no linho e e.l ra atlos 

I ,I Li I rode ... ãu pOli ni ｾｉｵｬｩ＠ r quan­
I .• aI n,ur" ! rdltlJ, Cjllanlos dralll3 c que­
CIO n CIIlade (ILr! (,lIanla. 1,1 rriICi, e 
LcI'ioS cc.' : 

---

, 
A ｩｲｮｾｧｩｮ｡ｾ￣ｯ＠ ja mais allingirá a I'erdado que 

ahi 'e !Ilculla loque ninguel1l pódo de,(!obrir; 
Ó preciso ､ｾＮ｣･ｲ＠ muilo para achaI em· e e ,.a 
atllllÍrJlCis ,Cl03S IJ'3gil'a ou cunlicas I e,sas 
(Ibra' prilllils filha do al'a'o. 

:'Ia I .ci comu guardei ｬ ｡ｾ ｉ Ｈｬｬ｣ｬｬｬｰｯ＠ ,cm dizcr 
a hbloria quc lO, 10" COIlI r; f .. z parle de, as 
ｉｬ｡ｲｲ［Ｎｾ￵ＬＧＬ＠ curiu,a que li rão nes'e ｣ｴｬｦｲｾ＠ dunde a 
IlIcllluri I ,IS lira C ーｲｩ｣ｨｯｳｾＬｬｉｉ｣ｬｬｬ･＠ c, mu nUlllcros 
de lull'l iil: lenho II,UlI. s lulr.l';, l:to .in;!u la­
re, com,) c,la, iguallllcnle r,qu jda,;; 11Ia' 10-
dadcr u ,';,1 ItZ, 1'1 cdc o. 

Lm ui I luiuh ca eira, lIIulher de 11m rbrriro, 
\ i I jl,'dir-Iue que huo ras l' Cllru minha }11e ('O. 

('a ｾｳ＠ oupda, de ullla ｾｬｉ｡＠ irmã. 
. ｰｾｲ｡＠ "j. il"rdcs o que pcdtri. õ scr e ｾｮＮ＠ IlUp­
da ' rOO\C/II dizer-lI s que ril dala quarenla sl, l­
dus pur mez i1 e,la p.lbre lIIullt r, qu' linha 10-
ddS;)' manhãs fazer millba C,IIIIa, limpar os me· 
us " palo' , c-colar-me o faclo, \arrer o quar­
lo e prcpJrar meu nlm, Çll ; ia depois loc;, r a ro­
da de u'l'a m"cbioJ, c ganhal3 nr ' lo dUlo or­
reio ｲｉｾｺ＠ '(lldo ' por dia. cu marido, um mar­
cintiro ".,nhalaqualru francls. I'tlrcm como Ii ­
"hil(l Irl'Z lilho" podiaõ apenas IÍler honé ｉｾＭ

1111'1 la. 
i\unca enconlrei probidade 01 is solida do 

ql:e i1 de-le humcm o de ' Ia mulher. 
()udndo deixei o bairro, a milÍ \';lilldnL , ciu 

scmpre duran c tinco anoos de>cjar-IlIC as boas 
fe,liI., lrn'nuo ·me um ramalhele e ｉｊｲ｡ｮｪｩｬｾＬ＠
a p hrr (11Ie nunca lillha ､ｾｺ＠ 'oldo lIe eCll numia. 

,\ IIli·,ria no' linha arpruximauo, nnnca \lu­
de dar-Ih' 111 , i, que dez francos, muilas le­
ze pcuid; cmpre lil dos para e- Ie fim. 

1.10 podr cxpil'ar minha prtlllle,S;1 do ir ｾｳ＠
nurcias, e t!cllI;'i lonlala passar ,It',apercebido 
tO ｉｉｉＨＧｩｾ＠ dJ.ulrgria ,11 's la uoa !!cnlr. 

() janlar, o bail '. cmfiru 10lh a fesla 10le 
logar em ea;a de um n'gocianle de linhos da 
rua do Charenlon. 110 prillteiro andnr, cm ullla 
e paço a camara, ｩｬｬｵｭｩｮ ｾ ､｡＠ por candeeirus Ｑｾ ｉＧ ＱｉＱ＠

ｲｾｮ ＢｲｬＢ ｲ･ｳ＠ do fulll1 d' ｆｉ ｾ ｮ､ｲ･ｳＬ＠ furrada do 11111 
p1 I sujo de cima alé a illlura das ｬｕ･ｾ｡＠ . c cu­
ja' I arcdc ｾｳｬ｡ｬ＠ ão Ａｩ ｵＳｲｮ･｣ｩｾ｡＠ do bancos dcp'l o. 

Alti oilenla llC ' oas em Irajes domiogueiro 
atlorn;.llas d filas orof ilada, com ｲ｡ｬｬＱ｡ｬｨ ｣ ｬ ･ｾＧ＠
animada, pclas bebida" com os roslos ｡｢ｲ｡ｳ｡ｾ＠
do-, oaos31:to Clllllo.e o mundo eslile 'se para 
so acabar. O,; recc.n casados abrac3' ão, e no 
mcin do, applau<;o geraes, c não se oUlião e­
r.ão facela.; interjeições qllc lhes dirigião de 10-
dI s o la 'lo' , porem realmenle mrnos indecen­
le;; do qoe os limido,; olhares das mocas bem 
educada . . 

Tu(ll e';a genlo exprimia uma alrgria brutal 
que linha não ei o que de conlagioso. 

Porem, nom as phl.ionomias de la a sem­
｢ｬｾ｡Ｌ＠ nell1 a nopeia', nem alguma dos as 
prss"a, Icem relaçõc, com a minha hisloria. 
Con,el'l ai 'omenle a bizarria do quadro. 

1111 ginai lrrde dianle do I ÓS a loja suja e 
pinlad.l de Icrmelho, re pirai os odore 110 I i­
I,hll, c"ulai a algaz'lrra, des,a feroz alegria fi· 
gurai c 'Iarde,; ne,I,' arrabald , no meio de-sc 
obrcir;. de-ses Iclbos, ､･ｳｾ｡ｳ＠ llIulhercs enlre­
gues ao I raz res d,' uma noile. 

, ur he Ira comp Inha-se do Ire ccg.,,; dos 
Traenlo \'), um h:ala rabc'ca, outro clarine­
la, e o lerceiro [l1I!lCO(cl. 

G"nll1vãl) o' Ire, -Ie ｦｲ｡ｮｾｯｩ＠ por loda a noile. 
(In!" e le preço ccrlamrlllo não IUI'al ão 110,­

sio.i nom Bedltolcn, OIa ólllcnle o que 
q 'erião e o q' pldião ; ning'lcm !I.c.> fa,ia ob"er­
laçJc', encalll'llora delicade a I 

l'l Hu,pilal com Irezcnln, I ilo', que . Luiz, 
\ oh nelo do Eg\ pl'" fez edificar para Scrl ir dc 
alio d .• Cfg", quo Irou c. 

(Do TfaduNor.) 

Sua mu,ica ｡ｬ｡｣｡ｾ｡＠ rão cruelmeDte O I 
no, que dopois de ler percorrido com 
loda a a cm uléa , obscrfci cucs Ires CIpa. 
inrl in 'l-me illlllwllialamcDle á iodulgeDcla ré; 
conhcC<'ndu ,eu unif"r rue. 

E,le ' ｾｲｬｩｳ ｬ ｡ｳ＠ ･ｳｬ｡ｾＳＰ＠ no vaõ do um. JIIIIi 
para di,lingui r slIas phlsionomia ; era "'"' 
ciso r,lar junlo ､･ｬｬ ｾ ｳ［＠ naó aprro lmel-.. 
illlll1cdialamenle, porém quando o fiz, DIO 
purque, no mcsmo in lanle, o baile. I lIIp., 
d ;IS e slIa ｭ ｵ ｾｩ･｡Ｌ＠ lu tlo se varreu de minha' .. 
ｧｩ ｮ ｾ￧ ｡ ￵［＠ minha curio,idade roi excitada ao ... 
alio ponln, pui minha alma passou para o CGr­
po do loucador dJ cla rinela . ( Conlinua). 

ANNUNCIOS. 
o abai\o a ' ignado , q' pretendo ir n córlo 

no pro\imo I'apor, nfio podendo despedir-se 
pessoalmen le das pes.;oas de sua amizade o 
rJZ pOI c' le meio, ofTcreccndo- lhc seu Iimila 
lio pre::limo duranle ua demOI a na cnpi131 
lio Impedo. Desterro,,,, nov ombro lie 1859. 

1ll'1lriJlIc StllIIul. 

Anlonio Jacljn rs da Sill'eira comprou por 
conin e ordem 1.10 Sr . . \n aclelo Dia Baplisla 
da t illa de Lago o meio bilhe le n. 539 da 
1.' lolotia concedida pelo arl igo 2. ' do de­
creio n. !)ll do 19 de ugo, lo de 1857 a bo­
neticio da impreza Opera Lyrica acionaI. 
Fica em poder lio annuncian le. 

COllll)auhia Emprehemledora 
DO 

T1IEATllO DE ｓａｾｔ＠ Â ]ZABEL 

fio tenllo "erificado a reunião annunciad.t 
para Domingo p. p. , denol'o convida a Di· 
rccloria ao Snr. Accioni las para noDo­
min a 0 G do corren le, pela 10 da manhã, so 
reunirem em casa do Director o Snr. Manoel 
Ahes Marlin ,a rlla doprincipe. a fim de 
se proceder a ellcição de nova Direcloria. 

Desterro 2 de NOI'embro de i859. 
Ali lOllio J oaqlt;m Brillhoza 

Vogal servindo t.Ie Secretario. 

Vendease umajunta 
novilhos chimbé , 
ra tratar-se na rua 
Tronq 

ende-se 
um c;;cravo, bom official de sapateiro, 
o JreLender comprar dirija-se a e la 
graphia, qun se lhe dirá com quem 
tralar. 

TI p. Calharioell o de G. A. M. A\·ellm. 
L.argo dI) Quarlel casa D, U, -18&". 
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